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O Guardião do Conhecimento 

Ancestral 

Desde  a  infância,  nas  veias  do  Mago Órion corria um pulsar diferente — uma conexão que o distanciava do comum e aproximava-o do mistério. Aos oito anos, mergulhou  no  universo  do  candomblé, não por curiosidade passageira, mas como parte de um destino ancestral, uma linha invisível que ligava gerações dedicadas ao sagrado.  Contudo,  a  vida  o  conduziria não  só  pelas  encruzilhadas  da  religião 

afro-brasileira, mas também pelos trajetos das  igrejas  evangélicas.  Duas  realidades espirituais 

distintas, 

por 

vezes 

conflitantes,  que  o  jovem  sabia  que deveriam  coexistir  em  um  mesmo coração.  Essa  dualidade  expandiu  seu horizonte:  a  compreensão  de  que  a espiritualidade não tem fronteiras rígidas, nem se prende a dogmas intransponíveis. 

Hoje,  recordando  aqueles  dias  iniciais, percebo  —  e  assim  compartilho  —  que minha missão é mais do que pessoal. Sou o  guardião  de  um  conhecimento  que transcende religiões, culturas e eras. Um legado 

oculto, 

transmitido 

silenciosamente  por  ancestrais  e entidades do mundo espiritual, que nos convida  a  resgatar  o  fio  que  liga  a humanidade à sua essência divina. Não se trata  de  escolher  uma  crença,  mas  de reconhecer a teia ampla e intrincada em 

que  todas  se  conectam.  Como  Mago, meu  papel  é  orientar  o  reencontro  com essa teia ancestral. 

No  cerne  dessa  missão,  repousa  uma verdade  simples  e  profunda:  a espiritualidade  é  plural  e  dinâmica.  Ela encontra manifestações no cristianismo, refletindo  a  luz  do  Deus  Pai  Todo Poderoso; pulsa no hinduísmo, com seus múltiplos  deuses  e  filosofias;  vibra  no budismo,  através  do  caminho  da iluminação  e  da  compaixão;  para  além disso,  se  manifesta  com  força  na umbanda  e  na  quimbanda,  onde  o sagrado encontra o cotidiano das ruas, do povo e de suas lutas invisíveis. 

Por isso, nesta jornada narrativa que aqui inicia,  convido o  leitor  a  deixar  de  lado preconceitos 

e 

paradigmas 

que 

costumam  prender  o  olhar.  Que possamos  juntos  descobrir  que  o 

“mágico” não reside em rituais isolados, mas na sabedoria que une e transcende. 

Aquele que veneramos no altar, o Deus criador  e  arquiteto  do  universo,  é  a fundação  que  sustenta  toda  esta diversidade.  Ele  é  o  fio  unificador  que conecta  o  hindu  aos  seus  mantras,  o budista à sua meditação, o umbandista às entidades, e o cristão ao seu Cristo. 

Durante minha caminhada, percebi que muitos  buscam  respostas  fragmentadas, exemplos  isolados  em  seus  sistemas  de crença. Contudo, o verdadeiro poder está em integrar — aceitar que o pássaro voa não pelo solo ou o ar separadamente, mas pela sincronia dos elementos. São tempos de  união,  em  que  velhas  barreiras espirituais dão lugar ao entendimento e à empatia.  Os  ensinamentos  milenares deixam de ser exclusividade de um povo, 

tornando-se  patrimônio  da  alma humana. 

Recordo  também  que  ser  guardião  não significa  apropriar-se  de  conhecimentos para benefício próprio, mas servir como um  canal  de  luz  que  permite  que  essas forças  se  revelem  com  amor  e responsabilidade.  Preservar  o  que  foi transmitido,  com  o  cuidado  respeitoso que cada tradição merece, é rememorar as linhas invisíveis que sustentam o mundo espiritual.  É  proteger  a  integridade  da sabedoria sem sectarismos. 

Neste ponto, cabe uma reflexão: quantas vezes  distorções  e  incompreensões surgiram pelo simples motivo de alguém não conseguir enxergar além do próprio umbigo  espiritual?  É  urgente  romper essas barreiras, entender que onde há luz, apesar  das  diferenças,  existe  harmonia possível. A espiritualidade ancestral é um 

oceano  vasto  onde  as  margens  do cristianismo, do budismo, do candomblé e  do  hinduísmo  apenas  delineiam perspectivas diversas, todas mergulhando na mesma água da verdade eterna. 

Por isso, proponho um exercício inicial, uma abertura de portas que simbolizam o princípio  da  nossa  caminhada:  respirar fundo e sentir, sem pressa, a presença viva da ancestralidade. Sentir o pulsar da terra, o sussurro dos ventos, o calor do fogo e o frescor  da  água  —  os  quatro  elementos sagrados que entrelaçam todas as crenças. 

É neles que encontramos o elo que nos une, a ponte invisível para o Divino. 

Lembro-me  de  uma  visão,  despertada num  sonho  antigo,  quando  uma multidão de rostos, vestes e cores diversas caminhavam  unidas  por  uma  mesma estrada de luz. Haviam monges budistas, sacerdotes  do  candomblé,  padres 

evangélicos,  e  meditadores  hindus  — 

cada um com sua dignidade, seu apreço e sua  comunhão  com  o  que  chamam  de sagrado.  Eles  não  discutiam  sobre  qual caminho era melhor; caminhavam lado a lado,  reconhecendo  que  a  essência  da jornada ressoa em cada um deles, mesmo que com ritmos e símbolos diferentes. 

Essa visão não foi mera paisagem onírica, mas convite para que eu, e agora o leitor, abríssemos  o  coração  ao  roteiro  da unidade espiritual. E talvez aqui resida o mais  profundo  segredo  do  guardião: aceitar  que  o  verdadeiro  conhecimento nasce  não  da  exclusão,  mas  da  inclusão respeitosa. 

A  diversidade  espiritual  do  nosso  país  e do mundo é reflexo da complexidade da alma humana e da sua busca incessante. 

Aqui  no  Brasil,  na  mistura  dos  povos  e crenças,  encontramos  um  exemplo 

palpável  dessa  união.  A  umbanda,  por exemplo, é fruto do sincretismo entre o catolicismo,  o  espiritismo  e  as  religiões africanas  —  um  testemunho  vivo  de como a espiritualidade pode florescer na riqueza da diversidade. Mas vale lembrar que,  para  respeitar  essa  diversidade,  é necessário  entender  as  origens,  os fundamentos  e  as  intenções  por  trás  de cada  prática,  não  simplesmente  reduzir tudo a superficialidades ou julgamentos. 

O  papel  de  um  guardião  é  também combater  a  ignorância  e  a  intolerância, que frequentemente se travestem de fé e separam irmãos sob o pretexto de rigidez dogmática.  Nossa  caminhada  espiritual não  deve  ser  prisão,  mas  libertação.  Por isso, é fundamental abrir o diálogo entre as diferentes tradições com humildade e coração aberto. 

E como alcançar esse equilíbrio? Através da oração — essa conversa sagrada com o Divino que ultrapassa palavras e religiões. 

A  oração  que  eleva  o  espírito,  que  traz tranquilidade, esperança e o sentimento claro de estar conectado a algo maior. A oração  que  não  exclui,  mas  acolhe.  Ela será tema do próximo capítulo, pois é o primeiro  passo  para  devolver  ao  ser humano  sua  verdadeira  força  na caminhada espiritual. 

Nas  lições  vindouras,  procurarei  trazer não  só  as  verdades  que  vosso  coração anseia  conhecer,  mas  também os  passos práticos.  Mostrar  como  utilizamos incensos,  velas,  banhos,  e  outras ferramentas  que  carregam  a  energia ancestral de purificação, proteção e cura. 

E,  sobretudo,  como  trabalhar  para desfazer as obras malignas que assolam os espíritos inocentes, com fé e sabedoria. 

É  importante  frisar  que  nada  disso  vai sem compromisso: o conhecimento não é um  brinquedo,  é  vida,  é  luz. 

Responsabilidade  é  o  alicerce  que sustenta  o  verdadeiro  mago.  Sem  ela, qualquer  poder  se  perde  em  vaidade  e egoísmo. 

Ao longo dos anos, aprendi também que o  aprendizado  nunca  termina.  O 

guardião  verdadeiro  está  sempre  pronto para renovar seus ensinamentos, porque o  mundo  espiritual  é  fluído,  as  energias circulam e as descobertas se multiplicam. 

Os  mestres  do  passado  —  sejam  anjos, guias  ou  santos  —  continuam  a  nos inspirar  para  que  caminhemos  com humildade, amor e mais consciência. 

Há  na  memória  de  meu  sangue  e  na vastidão do cosmos uma promessa antiga: a de que o despertar espiritual se dá com a abertura do coração, a compreensão das 

diferenças  e  a  busca  incessante  pela verdade profunda que habita no âmago de todos nós. É essa promessa que guardo com  zelo,  e  que  hoje  compartilho,  para que juntos possamos reacender a chama ancestral que traz liberdade e luz. 

Portanto, convido-te, leitor, a abrir teus olhos interiores, não com a pressa de um julgamento  imediato,  mas  com  a paciência  do  aprendiz  que  honra  seu caminho  e  respeita  os  caminhos  dos outros.  Vamos  caminhar  juntos  pelo labirinto  sagrado  da  espiritualidade, desnudando  crenças  para  encontrar aquilo que nos une por essência. 

A  lição  do  Mago  Órion  é  essa:  ser guardião do conhecimento ancestral é ser ponte,  é  ser  luz  que  ilumina  a convergência  das  vias  espirituais,  é cultivar o respeito diante da diversidade que nos enriquece, é trabalhar para que a 

humanidade não se esqueça de que todos somos  filhos  e  filhas  do  mesmo  Deus Todo  Poderoso,  único  arquiteto  do universo. 

E  assim,  preparados  para  essa  imersão, sigamos para a próxima etapa: a oração, o pilar inicial e fundamental desta jornada espiritual,  que  nos  abrirá  as  portas  para um  diálogo  íntimo  e  verdadeiro  com  o Divino.  Que  o  leitor  nunca  perca  a sensibilidade  para  perceber  que  toda  fé, em  sua  essência,  é um  fio  sutil  que  nos amarra ao mistério maior. 

Esta é a primeira página de uma história que  o  universo  escreveu  para  nós  — 

guardiões e buscadores  — e que apenas agora começamos a desvelar. 

O Deus Pai Todo Poderoso: O 

Arquitetor do Universo 

Desde os tempos mais remotos, antes que a  humanidade  pudesse  se  organizar  em religiões  ou  sistemas  de  pensamento, havia a firme convicção de que uma força superior, incomensurável e soberana, rege os céus, a terra e tudo o que existe entre eles.  Essa  consciência  primordial,  que hoje  chamamos  de  Deus  Pai  Todo Poderoso,  é  o  alicerce  invisível  sobre  o qual  repousa  o  universo  inteiro, manifestando-Se  como  o  arquiteto supremo  de  toda  a  criação.  Não  é  uma ideia restrita a uma única crença, mas um ponto  de  convergência  que  atravessa séculos,  culturas  e  tradições.  Nesta verdade 

reside 

o 

coração 

da 

espiritualidade 

genuína 

— 

o 

reconhecimento  de  uma  presença  que transcende  o  entendimento  humano  e, 

mesmo  assim,  convida  o  homem  a dialogar  com  ela  através  da  oração  e  da reverência sincera. 

Quando refletimos sobre Deus Pai Todo Poderoso,  devemos  nos  afastar  da tentação  de  limitá-Lo  a  conceitos humanos,  imagens  fixas  ou  doutrinas inflexíveis. Ele é mais vasto que qualquer palavra,  superior  a  qualquer  descrição. 

Criador da luz e das trevas, do tempo e do espaço,  Seu  poder  não  conhece fronteiras, e Sua sabedoria é inigualável. É 

Ele quem sustenta o cosmos, que desenha as estrelas e molda as almas, que mantém o  equilíbrio  perfeito  entre  o  caos  e  a ordem.  Assim,  diante  dessa  grandeza,  a atitude  primordial  que  qualquer buscador deve cultivar é a reverência  — 

uma  adoração  sincera  e  humilde,  que nasce  não  da  obrigação,  mas  do 

entendimento profundo da majestade de Sua obra. 

Na  minha  trajetória,  especialmente através da vivência com o candomblé, a igreja  evangélica  e  outras  práticas espirituais, aprendi que apesar das formas e  rituais  distintos,  há  sempre  uma semente  comum:  o  reconhecimento  da divindade  suprema.  No  candomblé, mesmo  diante  da  reverência  aos  orixás, sabe-se  que  existe  um  Deus  maior, conhecido como Olodumare, a fonte de toda  energia  e  vida.  No  cristianismo, especialmente no evangelho que abracei com  fervor,  Deus  Pai  é  o  princípio primeiro,  o  Criador  daquele  que  se manifestou em Jesus Cristo para resgatar a 

humanidade. 

Essa 

unidade 

fundamental  é  o  que  garante  que, independentemente  do  símbolo,  da palavra ou do gesto, todos todos somos 

chamados a voltar nosso olhar para essa essência suprema. 

A  oração  é  o  canal  sagrado  pelo  qual elevamos 

nossos 

sentimentos 

e 

pensamentos a esse Deus Todo Poderoso. 

É o momento em que o tempo e o espaço parecem se dissolver, e a alma encontra a comunhão  direta  com  a  fonte  de  toda existência.  Diferente  do  que  muitos imaginam,  a  oração  não  é  apenas  uma lista de pedidos ou uma rotina repetitiva; ela é, antes de tudo, um ato de entrega e reconhecimento.  Quando  oramos, declaramos  em  silêncio  ou  em  voz  alta que  aceitamos  a  soberania  divina,  que confiamos  em  Seu  plano  e  que  nos colocamos em Sua vontade. 

Por isso, quero enfatizar a importância de tornar a oração a prioridade máxima na vida espiritual de qualquer pessoa. Nada, absolutamente  nada,  se  compara  ao 

poder fabuloso de uma oração feita com o coração aberto e a mente atenta. É ela que  pode  quebrar  correntes  invisíveis, dissipar a sombra das demandas malignas e abrir espaços onde a luz possa penetrar. 

Na  fragilidade  da  alma  humana  e  nas tempestades da vida, a oração é âncora e farol, refúgio seguro em meio ao caos. 

Durante  muito  tempo,  eu  mesmo negligenciei  essa  prática  fundamental. 

Preso  às  formalidades,  às  dúvidas  e  à pressa  do  mundo,  esquecia  que  a verdadeira 

espiritualidade 

começa 

quando  nos  ajoelhamos  em  silêncio diante do mistério. Foi através de longos momentos  de  meditação,  vigílias  e diálogos sinceros com Deus Pai que meu coração se despertou para a dimensão da oração  pura  e  transformadora.  Percebi que  não  existia  ritual  ou  conhecimento 

oculto mais poderoso que aquela simples conversa com o Criador. 

Essa centralidade de Deus Pai também é vital  porque  Ele  é  o  ponto  onde  as vertentes  espirituais  convergem.  Seja  na Cabala judaica, onde é reconhecido como Ein  Sof,  sendo  infinito  e  inefável;  nas tradições hindus, em que Brahma assume a  função  de  criador;  ou  mesmo  na filosofia budista, quando se reconhece o princípio  de  causa  e  efeito  como manifestação  da  ordem  maior  —  tudo aponta  para  um  absoluto,  uma inteligência suprema que rege o cosmos. 

Entender isso é abandonar a presunção de que  nossa  visão  é  a  única  verdadeira  e abrir espaço para a comunhão, o respeito e o aprendizado mútuo. 

Há  um  episódio  marcante  que  posso compartilhar:  certa  vez,  enquanto realizava  um  trabalho  de  limpeza 

espiritual, senti uma presença tão forte e pacífica














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































